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  Tabela I - PREÇO PAGO AO PRODUTOR (em R$/60 kg) 

Centro de 
Produção 

Unid. 

Períodos anteriores Semana Atual 

12 
meses 

1 
mês (*) 

1  
sema-

na 

Preço 
 

Atual 

Preço Mínimo 

Básico Doméstico Pão Melhorador 

PR 60 kg 40,13 31,95 32,12 32,12 

21,24 26,52 38,65 40,48 RS 60 kg 34,18 28,15 28,20 28,14 

SC 60 kg 36,30 33,82 34,07 34,07 

 
Nota: (*) Preço médio do mês; (**) Preço Mínimo da Região Sul para o T 1. 

 
  Tabela II - PREÇO NO ATACADO – FARINHA DE TRIGO (em R$/50Kg) 

Centro de 
Comercialização 

Unid. 
Períodos anteriores 

Semana atual 

12 meses 1 mês (*) 1 semana 

SP 50 Kg 99,07  100,36 99,06 95,15 

PR 50 kg 86,83 86,72 92,34 92,72 

Notas: Farinha de trigo especial - São Paulo e Paraná (*) Preço médio do  mês 
 

  Tabela III - PREÇO INTERNACIONAL (em US$/t) 

Centro de 
Referência 

Unid. 

Períodos anteriores Semana atual 

12  
meses 

1 
 mês (*) 

1  
semana Mercado 

Paridade de Importação (US$/t) (3) 

Paraná R. G. Sul 

EUA (1) t 207,00 219,00 224,40 222,00 261,52 (R$822) 248,79 (R$782) 

Argentina (2) t 193,00 168,00 172,07 174,51 179,10 (R$563) 166,37 (R$523) 

Câmbio: R$3,1420 US$ (*) Preço médio do mês.  
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México. 
            (2) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos. 

(3) Desembarque em São Paulo. 

 
1. INTERVENÇÃO GOVERNAMENTAL 
 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – Mapa negociou a 
aplicação de até R$150 milhões para atender as operações de leilões de Prêmio 
Equalizador Pago ao Produtor Rural (Pepro) e Prêmio para Escoamento de Produto 
(PEP), para apoiar a comercialização de trigo da safra 2016/2017. Desta forma, foi 
utorizada, por meio da Portaria interministerial 259, pelos ministros da Agricultura, Blairo 
Maggi, da Fazenda, Henrique Meirelles e do Planejamento, Dyogo de Oliveira, a 
realização de leilões, com o objetivo de garantir o preço mínimo ao produtor. Assim, 
podem participar dos leilões de PEP e Pepro: indústrias moageiras de trigo, cooperativas 
de produtores rurais na condição de indústria de ração ou comerciantes, avicultores e 
suinocultores, que dispõem de indústrias próprias de ração animal e comerciantes de 
cereais. O trigo objeto dos leilões será exclusivamente das classes PÃO/MELHORADOR. 

TRIGO                                                    Período de 06 a 10/03/2017 
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A tabela seguinte mostra os resultados obtidos nos leilões de PEP e Pepro e 
quantidades ofertadas e negociadas por avisos.  

 

Leilões de PEP e Pepro da safra 2016/2017. 

Tipo/data Aviso UF Ofertado (t) Negociado (t) 
PEP 

02/12/16 
222 

PR 50.000 11.191 
RS 50.000 21.600 
SC 7.500 4.000 

Subtotal - 107.500 36.791 
PEPRO 

02/12/16 
221 

PR 50.000 50.000 
RS 50.000 42.266 
SC 7.500 309 

Subtotal - 107.500 92.574 
PEP 

09/12/16 
226 

PR 50.000 0,0 
RS 50.000 1.000 
SC 7.500 0,0 

Subtotal - 107.500 1.000 
PEPRO 

09/12/16 
225 

PR 50.000 0,0 
RS 120.000 120.000 
SC 7.500 0,0 

Subtotal - 177.500 120.000 
PEP 

16/12/16 

16/12/16 

230 
PR 50.000 10.000 
RS 50.000 0,0 
SC 7.500 0,0 

Subtotal - 107.500 10.000 
 PEPRO 

16/12/16 
229 

PR 50.000 17.687 
RS 250.000 172.311 
SC 7.500 2.312 

Subtotal - 307.500 192.311 
PEP 

04/01/17 

 

 

 

005 
PR 50.000 0,0 
RS 50.000 3.000 
SC 7.500 0,0 

Subtotal - 107,500 3.000 
 PEPRO 

04/01/17 
004 

PR 50.000 0,0 
RS 250.000 67.724 
SC 7.500 0,0 

Subtotal - 307.500 67.724 
PEP 

18/01/17 

 

 

 

014 
PR 15.000 12.000 
RS 30.000 29.600 
SC 7.500 0,0 

Subtotal - 52,500 41.600 
 PEPRO 

18/01/17 
013 

PR 30.000 11.830 
RS 100.000 100.000 
SC 7.500 1.170 

Subtotal  137,500 113.000 
PEP 

25/01/17 

 

 

 

 

 

020 PR 12.000 0,0 

RS 18.000 4.200 

Subtotal - 30.000 4.200 
PEPRO 

25/01/17 
019 

PR 10.000 0,0 
RS 72.000 72.000 
SC 2.000 0,0 

Subtotal - 84.000 72.000 
PEPRO 
01/02/17 

 

 

 

 

026 

 

 

RS 

 

70.000 70.000 

Subtotal 

- 

- 70.000 70.000 
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PEPRO 
08/02/17 

08/02/17 

029 RS 55.000 55.000 

Subtotal - 55.000 55.000 

 PEPRO 

24/02/17 
039 

PR 50.000 15.000 

RS 120.000 43.870 

Subtotal - 170.000 58.870 

PEP 

24/02/17 
040 

PR 50.000 15.000 

RS 30.000 0,0 

Subtotal - 80.000 15.000 

PEPRO 

08/03/17 
046 

PR 50.000 0,0 

RS 120.000 5.229 

Subtotal - 170.000 5.229 

PEP 

08/03/17 
047 

PR 50.000 0,0 

RS 30.000 0,0 

Subtotal - 80.000 0,0 

Total PEP - 672.500 111.591 

Total PEPRO (*) - 1.586.500 753.435 

OFERTA/NEGÓCIO - 2.259.000 865.026 

(*) Desobrigação no RS: 93.275 t.  

2. APOIO À COMERCIALIZAÇÃO 

A tabela seguinte sintetiza o apoio do governo à comercialização a partir de 
2003/04.  

Apoio do governo à comercialização do trigo

Mil toneladas

Ítem/período 2003/04(*) 2004/05(**) 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2014/15 2016/17

Vendas PEP

- Ofertado - 1.790,0 1.950,0 - 1.490,0 2.530,0 4.661,0 2.100,0 3.390,0 - 672,5

- Vendido - 433,8 1.184,2 - 425,5 1.113,2 3.261,3 1.786,2 2.137,4 - 111,6

AGF Direta - 269,7 31,9 - 237,1 21,3 373,8 0,2 458,5 - -

PROP

- Ofertado - - 300,2 - - - - - - - -

- Vendido - - 153,4 - - - - - - - -

PEPRO

- Ofertado - - - - - - - - 345,0 1.554,0 1.586,5

- Vendido - - - - - - - - 139,4 794,8 775,3

OPÇÕES

- Ofertado 801,4 657,0 - - - 1.573,1 - - - - -

- Vendido 517,7 650,0 - - - 1.103,2 - - - - -

- Exercido 151,7 576,9 - - - 460,8 - - - - -

Apoio Total 517,7 1.353,5 1.369,5 - 662,6 2.237,7 3.635,1 1.786,4 2.735,3 794,8 886,9

Produção 6.073,5 5.845,9 4.873,1 2.233,7 4.097,1 5.884,7 5.026,3 5.881,6 5.788,6 5.971,1 6.726,8

Participação % 8,5 23,2 28,1 - 16,2 38,0 72,3 30,4 47,3 13,3 13,2

Fonte: Mapa, Conab

(*) As opções vendidas em 2003 tiveram seu exercício em 2004.

(**) As opções vendidas em 2004 tiveram seu exercício em janeiro, fevereiro e março de 2005.  
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O volume global ofertado de trigo nos leilões de Pepro e PEP foi de 2.259.000 
toneladas. Esse total corresponde a 33,5% da safra nacional de 6.726.800 toneladas.  

O volume oferecido para intervenção via instrumento de Pepro representou 
70,2% e via PEP 29,8% do total. 

A comercialização via PEP totalizou 111.591 toneladas, ou seja, 11,7% do 
volume negociado e 775.381 toneladas via Pepro, representando 87,4% do total de 
886.972 toneladas. 

3. MERCADO EXTERNO 

O Relatório de exportação semanal do Departamento de Agricultura dos EUA 
(Usda), informa que o total de vendas e exportações acumuladas de todas as classes de 
trigo para 2016/17 até 2 de março, alcançava 25,1 milhões de toneladas métricas, isto é, 
37% acima, se comparado com o mesmo período do ano anterior de 18,3 milhões de 
toneladas.  
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FOB Golfo

FOB Argentina

Fonte: USDA, Minagri/Ar

Elaboração: Conab

 Preços internacionais de trigo: Estados Unidos e Argentina

 

O Usda estima que as vendas de exportação de trigo de 2016/17 nesta 
semana foram de 391,6 mil toneladas que estiveram dentro das expectativas comerciais 
de 300,0 a 500,0 mil toneladas. 

O Conselho Internacional de Grãos prevê que a área mundial de trigo tenha 
uma ligeira queda com a redução da produção de 2% na safra 2017/18. 

Segundo a FAO os preços internacionais dos alimentos voltaram a subir em 
fevereiro, pelo sétimo mês consecutivo, devido em parte, ao encarecimento do trigo nesse 
período.   

Após 27 meses consecutivos de queda, os preços mensais FOB Golfo do 
México passaram de US$335,00 em abril de 2014 para US$199,00 em junho/16, 
US$192,00 em agosto, US$200,00 em outubro, US$192,00 em dezembro, US$210,92 em 
janeiro, US$219,00 em fevereiro e US$222,00 na segunda semana de março, 
representando um recuo, no período, de 33,7%. 
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El Observador informou que dois carregamentos de trigo da Rússia e um da 
Argentina com destino ao Egito foram recusados em seus portos de origem por motivo de 
qualidade. 

4. MERCADO INTERNO 

A semana de 27 de fevereiro a 03 de março esteve mais movimentada já que 
muitos agentes anteciparam as aquisições da farinha de trigo devido ao feriado de 
carnaval, além da dificuldade de contratação de frete, uma vez que os caminhões estão 
voltados para a finalização da colheita de verão, principalmente da soja. Apesar da maior 
demanda, o preço da tonelada de farinha de trigo especial no mercado atacadista de São 
Paulo sofreu leve queda, sendo comercializada a R$ 1.981,30 (R$1.987,95). No Paraná, o 
preço da farinha também se desvalorizou, atingindo o valor de R$ 1.846,80 (R$ 1.871,80) 
a tonelada. 

Com a cotação do dólar de R$ 3,11 a aquisição do trigo oriundo de países do 
Mercosul permanece atrativa para os moinhos brasileiros, que ainda estão abastecidos e 
recebem, apenas, compras pontuais e programadas. 
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PARANÁ RIO G. SUL

Fonte: Conab

Elaboração: Dipai.Sugof.Gerpa

Preços aos Produtores no Paraná e Rio Grande do Sul

 

5. PREÇOS FUTUROS 

Na primeira semana de março houve uma redução nos mercados futuros de 
trigo em relação à semana anterior. A logística continua sendo o grande obstáculo para a 
fluidez das negociações, já que exportadores permanecem acumulando navios nos 
portos. 

  

  PREÇOS FUTUROS DE TRIGO 

Semana / Mês / Ano jul/16 set/16 dez/16 mar/17 mai/17 
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30/05 – 03/06/2016 174,16 179,95 188,49 194,46 198,14 

06 – 10/06/2016 172,14 178,39 187,39 193,18 196,94 

13 – 17/06/2016 169,29 175,82 184,73 190,51 194,37 

20 – 24/06/2016 155,33 162,03 171,50 177,56 181,42 

27 – 01/07/2016 144,86 151,20 160,29 166,35 170,30 

04 – 08/07/2016 148,90 154,78 163,87 169,94 173,70 

11 – 15/07/2016 152,02 161,58 167,82 171,87 175,45 

18 – 22/07/2016 153,95 163,51 169,75 173,79 177,38 

25 – 29/07/2016 150,55 160,20 166,45 170,40 173,70 

Semana / Mês / Ano set/16 dez/16 mar/17 mai/17 jul/17 

01 – 05/08/2016 151,29 160,66 166,81 170,85 174,25 

08 – 12/08/2016 152,94 162,50 168,28 172,14 175,63 

15 – 19/08/2016 153,86 163,41 169,20 172,80 176,27 

22 – 26/08/2016 143,21 153,13 159,01 162,86 166,72 

29/08 – 02/09/2016 142,01 151,84 157,99 161,67 165,07 

05 – 09/09/2016 144,58 153,77 159,65 163,51 167,18 

12 – 16/09/2016 153,31 159,28 163,05 166,91 172,51 

Semana / Mês / Ano dez/16 mar/17 mai/17 jul/17 Set/17 

19 -  23/09/2016 154,87 160,93 164,61 168,19 173,06 

26 – 30/09/2016 152,67 158,73 162,59 166,26 171,59 

03 – 07/10/2016 148,07 154,14 157,99 161,85 167,36 

10 – 14/10/2016 153,49 159,74 163,69 167,55 172,97 

17 – 21/10/2016 154,87 161,39 165,71 169,66 174,62 

31/10 – 04/11/2016 151,20 157,90 162,40 166,63 171,87 

07 – 11/11/2016 150,16 156,71 160,93 165,16 170,49 

14 – 18/11/2016 152,02 158,36 162,77 166,81 171,68 

28/11 – 02/12/2016 143,30 150,19 154,50 158,91 164,33 

Semana / Mês / Ano mar/17 mai/17 jul/17 Set/17 Dez/17 

05 – 09/12/2016 151,93 156,25 160,75 166,54 174,35 

12 – 16/12/2016 152,39 156,71 161,12 166,54 173,24 

02 – 06/01/2017 159,28 163,51 167,73 172,78 179,21 

09 – 13/01/2017 164,98 169,39 173,70 178,48 185,09 

Semana / Mês / Ano mai/17 jul/17 Set/17 Dez/17 Mar/17 

16 – 20/01/2017 162,50 166,91 171,22 176,46 183,81 

23 – 27/01/2017 159,56 164,06 168,47 173,70 181,23 

30/01 – 03/02/2017 161,85 166,63 171,13 176,46 184,27 

06 – 10/02/2017 169,20 173,89 178,02 182,70 190,05 

13 – 17/02/2017 167,64 172,42 176,73 181,88 189,13 

20 – 24/02/2017 166,72 171,59 175,82 181,05 188,12 

Semana / Mês / Ano Mar/17 Mai/17 Jul/17 Set/17 Dez/17 

27/02 – 03/03/2017 169,75 173,34 177,56 182,43 189,41 

06 – 10/03/2017 163,60 167,36 171,77 177,28 184,45 

    Fonte: U.S. Wheat Associates/Trigonotícias 

Aos valores da tabela de preços futuros deverá ser acrescido o Prêmio (Basis), 
de US$54,22 nessa semana, para se obter o valor FOB Golfo do México. 

A estimativa de preços de exportação dos Estados Unidos do trigo HRW com 
11% de proteína, para o mês de agosto de 2017 é de US$196,00 (US$201,00), com 
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prêmio de 50 cents por bushel, ou seja, US$18,37/t, resultando em US$214,37 FOB Golfo 
ou R$673,55/t. O trigo cotado a esse valor no Golfo do México terá preço em São 
Paulo/SP de US$293,75, ou melhor, R$922,97/t, ao câmbio de R$3,1420, com paridade 
no Paraná de R$804,21. Esse valor incorpora o custo da Tarifa Externa Comum - TEC de 
10%. 

 
Paulo Magno Rabelo – Superintendência de Gestão da Oferta – Gerência de Produtos 
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TRIGO: Los futuros del cereal cierran firmes, apoyados en la caída de la producción en 
Australia y perspectivas de buena demanda de exportación de USA. 
 
TRIGO: Los futuros del cereal cierran con bajas en Chicago, presionados por toma de 
ganancias. 
 
TRIGO: Los futuros del trigo cierran con bajas, presionados por las previsiones de 
algunas lluvias muy necesarias en las planicies secas de USA y abundantes suministros 
mundiales. 
 
TRIGO: Los futuros del cereal cerraron con bajas, influenciados por ventas técnicas, 
amplios stocks mundiales y la debilidad en la soja y el maíz. 
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